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RESUMO  

A compressão da dinâmica da fragmentação florestal em função de fatores naturais - 

topográficos/declividade e antropogênicos - uso do solo/ expansão agrícola, é a chave para o 

ordenamento territorial e a conservação florestal em paisagens de intensa antropização. Este estudo teve 

como objetivo caracterizar os fragmentos florestais e a influência da declividade sobre a dinâmica de 

fragmentação da cobertura florestal em municípios com intensa pressão agrícola.  A região estudada 

compreende o município de Dumont, região nordeste do São Paulo – Brasil e conhecido por compor um 

polo do agronegócio e de grandes áreas destinadas ao cultivo extensivo, principalmente da cana de 

açúcar. Imagens de satélite foram utilizadas para a análise da cobertura florestal nos municípios por 

meio de técnicas interpretação visual de imagens no software Google Earth Pro. A caracterização do 

relevo e o mapeamento dos fragmentos florestais na região foram geoprocessados no software ArcGis, 

com posterior confecção de mapas temáticos. Foram identificados 22 fragmentos florestais na região, 

com o predomínio de pequenos fragmentos - 50% dos fragmentos possuem área inferior a 5 ha e ausência 

de conectividade entre os respectivos remanescentes. Os resultados apontam forte fragmentação no 

município. Espacialmente, os fragmentos predominaram em áreas com declividade média de 12%, 

sendo verificada a influência da declividade na dispersão dos fragmentos. A forte influência da 

declividade sobre o processo de fragmentação florestal na região reflete a sistematização agrícola sobre 

a paisagem, com a conversão de áreas florestadas em áreas de cultivo, determinas pela declividade do 

relevo. Processo que também contribui para o maior distanciamento entre os fragmentos e o 

direcionamento da fragmentação para os espaços não ocupados por cultivos, áreas mais declivosas. Os 

resultados aqui descritos, contribuem para a compreensão da dinâmica do processo de fragmentação 

florestal em regiões cuja paisagem sofrem intensa pressão antrópica/ expansão agrícola e, pode colaborar 

para a promoção de políticas públicas engajadas para um desenvolvimento mais sustentável.  

Palavras-Chave: cobertura florestal, desenvolvimento sustentável, expansão agrícola, topografia, uso 

do solo. 
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RESUMEN  

La compresión de la dinámica de la fragmentación forestal debido a factores naturales - topográficos / 

declive y antropogénicos - uso del suelo / expansión agrícola, es la clave para la planificación territorial 

y la conservación forestal en paisajes de intensa antropización. Este estudio tuvo como objetivo 

caracterizar fragmentos de bosque y la influencia del declive en la dinámica de fragmentación de la 

cobertura forestal en municipios con intensa presión agrícola. La región estudiada comprende el 

municipio de Dumont, región nororiental de São Paulo - Brasil y conocida por ser parte de un polo 

agroindustrial y de grandes áreas destinadas al cultivo extensivo, principalmente de caña de azúcar. Se 

utilizaron imágenes satelitales para el análisis de la cobertura forestal en los municipios mediante 

técnicas de interpretación visual de imágenes en el software Google Earth Pro. La caracterización del 

relieve y el mapeo de fragmentos de bosque en la región se geoprocesaron en el software ArcGis, con 

posterior elaboración de mapas. temático. Se identificaron 22 fragmentos de bosque en la región, con 

predominio de pequeños fragmentos - 50% de los fragmentos tienen un área menor a 5 ha y falta de 

conectividad entre los respectivos remanentes. Los resultados apuntan a una fuerte fragmentación en el 

municipio. Espacialmente, los fragmentos predominaron en áreas con una pendiente promedio de 12%, 

y se verificó la influencia de la pendiente en la dispersión de los fragmentos. La fuerte influencia de la 

pendiente en el proceso de fragmentación forestal en la región refleja la sistematización agrícola sobre 

el paisaje, con la conversión de áreas boscosas en áreas cultivadas, determinada por la pendiente del 

relieve. Un proceso que también contribuye a la mayor distancia entre los fragmentos y la dirección de 

la fragmentación hacia espacios no ocupados por cultivos, áreas más inclinadas. Los resultados aquí 

descritos, contribuyen a la comprensión de la dinámica del proceso de fragmentación forestal en regiones 

cuyo paisaje sufre intensa presión humana / expansión agrícola y pueden contribuir a la promoción de 

políticas públicas comprometidas con un desarrollo más sostenible. 

Palabras Clave: cobertura forestal, desarrollo sostenible, expansión agrícola, topografía, uso del suelo. 

 

ABSTRACT   

The compression of the dynamics of forest fragmentation due to natural factors - topographic / declivity 

and anthropogenic - land use / agricultural expansion, is the key to territorial planning and forest 

conservation in landscapes of intense anthropization. This study aimed to characterize forest fragments 

and the influence of declivity on the dynamics of fragmentation of forest cover in municipalities with 

intense agricultural pressure. The studied region comprises the municipality of Dumont, northeastern 

region of São Paulo - Brazil and known for being part of an agribusiness pole and of large areas destined 

to extensive cultivation, mainly of sugar cane. Satellite images were used for the analysis of forest cover 

in the municipalities using visual image interpretation techniques in the Google Earth Pro software. The 

relief characterization and the mapping of forest fragments in the region were geoprocessed in the 

ArcGis software, with subsequent making of maps thematic. 22 forest fragments were identified in the 

region, with a predominance of small fragments - 50% of the fragments have an area of less than 5 ha 

and lack of connectivity between the respective remnants. The results point to strong fragmentation in 

the municipality. Spatially, the fragments predominated in areas with an average slope of 12%, and the 

influence of the slope on the dispersion of the fragments was verified. The strong influence of the slope 

on the forest fragmentation process in the region reflects the agricultural systematization on the 

landscape, with the conversion of forested areas into cultivated areas, determined by the slope of the 

relief. A process that also contributes to the greater distance between the fragments and the direction of 

fragmentation towards spaces not occupied by crops, more sloping areas. The results described here, 

contribute to the understanding of the dynamics of the forest fragmentation process in regions whose 

landscape suffers intense human pressure / agricultural expansion and can contribute to the promotion 

of public policies engaged in a more sustainable development. 

Keywords: forest cover, sustainable development, agricultural expansion, topography, land use. 

 

 

 

 



SOCIEDADE 5.0: EDUCAÇÃO, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E AMOR. RECIFE. V COINTER PDVAgro 2020 

 

MENDONÇA, et al.  

  

  [3]      

 

INTRODUÇÃO 

Na alteração das paisagens e habitats naturais, o processo de fragmentação das florestas 

constitui uma das principais causas do declínio global da biodiversidade e serviços 

ecossistêmicos (BARLOW et al., 2016). O processo de fragmentação florestal representa o 

seccionamento de um bioma pré-estabelecido e contínuo em parcelas menores com níveis 

distintos de isolamento (CHAZDON et al., 2019). O aumento da fragmentação da floresta 

resulta da dissecação contínua das áreas florestais em áreas menores e mais isoladas de diversas 

tamanhos e formas, muitas vezes cercadas por matrizes não originais (HADDAD et al., 2015) 

A fragmentação florestal é um processo dinâmico e multidirecional e em que atuam a 

interação entre fatores naturais e antropogênicos, que resultam na alteração da quantidade e da 

configuração espacial da vegetação arborizada em uma paisagem (HERMOSILLA et al., 2019). 

A intensa fragmentação das áreas florestais tem sido amplamente estudada, sobretudo a 

fragmentação em virtude dos fatores antrópicos, principal força motriz devido a aceleração do 

processo de fragmentação florestal (SAHAMA et al., 2018). 

A fragmentação por fatores antrópicos, constituem as inúmeras ações realizadas pelo 

homem que impactam o meio ambiente e acarretam perdas e prejuízos ambientais (BRAGA et 

al., 2018). Mudanças na cobertura florestal e seus fatores causais foram examinados 

globalmente(LIU & SLIK, 2014;  FAHRIG et al., 2019), com destaque as alterações no uso e 

ocupação do solo, como o desmatamento florestal, motor da degradação das florestas tropicais 

(CURTIS et al., 2018; TAUBERT et al. 2018).  

Fatores naturais como as características do solo, declividade e topografia atuam em 

conjunto aos fatores antropogênicos que trazem mudanças no uso da terra, influenciando as 

alterações dos ecossistemas florestais (HERMOSILLA et al., 2019). Sabe-se que o gradiente 

de inclinação – declividade do terro como um fator topográfico, é uma das principais 

características geomorfológicas limitantes a conversão de áreas naturais em áreas de cultivo 

(PASSO, 2010; NABIOLLAHI et al., 2018).. 

  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A compressão da dinâmica da fragmentação florestal em função de fatores naturais - 

topográficos/declividade e antropogênicos - uso do solo/ expansão agrícola, é a chave para o 

ordenamento territorial e a conservação florestal em paisagens de intensa antropização. 

Adicionalmente, a fragmentação de terras agrícolas é influenciada por fatores políticos, 
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econômicos, sociais, ecológicos e ambientais (LIU et al., 2016; GOMES et al., 2019). O que 

implica numa análise profunda destinada a examinar a fragmentação de terras agrícolas e suas 

forças motrizes para identificar tendências. 

A fragmentação da paisagem pode ser quantificada através de um conjunto de métricas 

que informam a quantidade e configuração de padrões, distribuição e tamanhos (BARLOW et 

al.,2016; HERMOSILLA et al., 2019). Com isto, dados de sensoriamento remoto estão sendo 

cada vez mais usados para analisar o processo de fragmentação florestal (CHAKRABORTY et 

al., 2017; NAGENDRA et al., 2013; TAUBERT et al. 2018), possibilitando a análise 

multiespacial e multitemporal do todo e o respaldo técnico a tomada de decisão ( ROY et al., 

2010). 

O mapeamento detalhado e o diagnóstico espacial são ferramentas que permitem 

delinear alternativas de ações e planejamento do meio e indicar respostas às várias questões 

sobre planejamento regional e levantamento dos recursos renováveis (PISSARRA et al., 2013; 

PACHECO et al., 2018). 

Este estudo, pretende quantificar e caracterizar a fragmentação florestal em paisagens 

antropizadas e verificar tendências no processo de fragmentação em função da característica do 

relevo (declividade). Com o intuito de promover a compreensão da dinâmica de fragmentação 

florestal em regiões cuja paisagem sofrem intensa pressão antrópica/ expansão agrícola e, 

colaborar para a promoção de políticas públicas engajadas para um desenvolvimento mais 

sustentável. 

 

METODOLOGIA 

 

Localização da área 

 

 Este estudo foi conduzido no município de Dumont, município que compõe uma região 

de grande relevância a produção agrícola e corresponde ao compartimento econômico-

ecológico da bacia hidrográfica do Rio Mogi Guaçu, integrante da 9ª Unidade de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo (UGRH-9) (PISSARA et al., 

2010). O muncípio possuem uma área de aproximadeamnete (11.086,60 ha), localizado na 

região nordeste do estado de São Paulo entre as coordenadas geográficas 21°5'46.37"S e 

48°10'24.96"W (Figura 01). 
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Figura 01. Localização geográfica do município de Dumont – SP, Brasil. 

 

 

Fonte: Própria (2020). 

 

O município faz parte da Região Administrativa de Ribeirão Preto (RA15), com 

áreas rurais valorizadas pelas boas condições de clima, localização e produtividade. A 

região estudada apresenta alta pressão antrópica e expansão agrícola, e desempenha 

grande importância sócio econômica no estado de São Paulo, tendo como principal 

destino a produção de cana-de-açúcar (PARRAS et al., 2020; PISSARRA et al., 2004, 

2010).  

O clima é predominante subtropical, classificado como Cwa segundo o sistema 

de Köppen-Geiger, clima mesotérmico de inverno seco, temperaturas médias de 22 ºC 

no mês mais quente e 18 ºC no mês mais frio e com regime pluviométrico médio entre 

1450 e 1651 mm (ROLIM et al., 2007). As unidades geológicas e formação pedológica 

da área se enquadra na Bacia Bauru: Grupo Bauru: Formação Marilia; Bacia Serra 

Geral: Grupo São Bento: Formação Serra Geral. Nas cotas superiores predominam os 

Argissolos Vermelho-Amarelos (PVA) e, nas cotas inferiores, predominam os 

Latossolos Vermelhos (LV) (PISSARRA et al., 2004). 

 A vegetação natural original é do tipo Floresta Latifoliada Tropical e, com 

remanescentes de vegetação nativa, representados principalmente por manchas de 
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cerrado e de mata atlântica ao longo das bacias. Além da cobertura vegetal nativa, o uso 

e ocupação do solo se manifesta com capoeiras e campos de pastoreio e culturas anuais 

e permanentes, destacando-se a cana-de-açúcar e pomares de citrus (PISSARRA et al, 

2010), (Figura 01). 

 

Mapeamento e dos fragmentos florestais 

 

Os dados das áreas dos fragmentos florestais foram obtidos a partir das técnicas 

de interpretação visual de imagens (fotointerpretação) de acordo com metodologia de 

Panizza e Fonseca (2011).  Parras et al., (2020) demosntra a aplicabilidade e eficiência 

do uso da plataforma Google Earth Pro, como uma importante ferramneta na avaliação 

de paisagens e siporte nos processos de toamda de decisão. 

A análise e vetorização manual dos fragmentos florestais foi realizada no 

software Google Earth Pro sobre as imagens de 2019 do satélite Digital Globe₢ em 

escala de 1: 2.000, que permitiu um maior detalhamento do contorno dos fragmentos e 

representação final destes limites. Para realização deste mapeamento, foi realizado o 

download dos limites políticos municipais do estado de São Paulo em formato KML 

disponível no site <http://www.gmapas.com/poligonos-ibge/poligonos-municipios-

ibge-sao-paulo>, esse plano foi sobreposto ao mapa do Google Earth, o que permitiu a 

correção dos limites municipais. 

Posterior a essa etapa, foi realizado o mapeamento e a vetorização dos 

fragmentos a partir da criação de polígonos a partir da identificação dos fragmentos por 

analise visual, com base nos parâmetros e atributos do objeto alvo: cor, tonalidade, 

textura, formato, e perfil de elevação. De acordo com Pissarra  et al. (2013), os padrões 

fotográficos de uso e ocupação do solo podem ser classificados de acordo com a textura, 

aparência, tonalidades e cobertura e, os fragmentos florestais apresentam padrão rugoso, 

arbustivo/arbóreo, verde escuro uniforme e ondulado. 

Após a vetorização dos fragmentos florestais no Google Earth Pro, os dados de 

área dos fragmentos foram tabelados e processados no software Microsoft Excel e os 

polígonos gerados foram exportados para o software ArcGIS 10.1 (ESRI, 2012) para 

posterior confecção dos mapas temáticos e geoprocessamento. 
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Modelagem topográfica – Declividade 

 

 Para a análise do comportamento da distribuição espacial dos fragmentos 

florestais sobre a área dos municípios em relação a declividade, a modelagem da 

declividade do solo foi realizada a partir da imagem orbital do projeto SRTM – Shuttle 

Radar Topography Mission, onde foi modelado a banco de dados topográfico de altitude 

mundial. A imagem raster do MDE – Modelo Digital de Elevação de resolução espacial 

~ 90 m, foi processada pelo INPE no Projeto TOPODATA, Banco de Dados 

Geomorfométricos do Brasil, para resolução de ~ 30 m (BRASIL, 2008). 

Após a definição das quadrículas de interesse, as quadriculas foram exportadas 

para o sistema de informação geográfica – SIG, software ArcGIS 10.1, para o 

processamento e padronização. Foram então definidos o sistema de coordenadas 

geográficas, Datum SIRGAS 2000, e o sistema de projeção linear UTM – Universal 

Transversa de Mercator, Fuso 22s, no qual todos os pixels forma padronizados para 30 

metros. Após a padronização e reprojeção dos arquivos de MDE, foi gerado o mapa de 

declividade a partir da ferramenta Slope do aplicativo ArcMap, com os cálculos de área 

e porcentagem. 

A declividade consiste na inclinação da superfície do terreno em relação à 

horizontal, este desnível topográfico é mostrado entre dois pontos junto a distância 

horizontal (GRANELL-PÉREZ, 2004; IBGE, 1999). O algoritmo da declividade 

utilizado para extrair a declividade de uma imagem matricial no SIG utilizou os valores 

de altitude de cada pixel do MDE (Figura 02). Para cada pixel, a ferramenta calcula a 

taxa máxima de mudança do valor a partir desse pixel para os seus vizinhos. O cálculo 

da declividade no SIG foi realizado com base nos valores altimétricos dos pixels 

adjacentes, perfazendo um total de 8 pixels (DUNN & HICKEY, 1998). 

 

Figura 02. Valores do pixel de uma imagem. 

 

 

Fonte: SANTOS et al., 2017. 
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O cálculo para o valor de declividade (relação base/altura) do pixel central  é 

apresentado na Equação 1: 

(1) 

Slope= ATAN ( √ ([dz/dx]2 + [dz/dy]2)  

 

em que:  

[dz/dx]: taxa de variação da superfície em relação à horizontal;  

[dz/dy]: taxa de variação da superfície em relação à vertical 

 

A inclinação da declividade é emitida como valores percentuais. Os valores 

variam de 0 a essencialmente infinito. Uma superfície plana é de 0 por cento e uma 

superfície de 45 graus é de 100 por cento, e como a superfície se torna mais vertical, o 

aumento percentual torna-se cada vez maior (SANTOS et al., 2017). As definições das 

classes de declividade seguiram as recomendações da Embrapa (1979) quanto ao 

relevo: 

0 ― 3 %     Plano 

3 ― 8 %     Suave ondulado 

8 ― 20 %    Ondulado 

20 ― 45 %  Forte ondulado 

45 ― 75 %  Montanhoso 

> 75%         Forte Montanho 

 

Análise dos dados 

 

A análise dos dados foi realizada levando em conta o mapeamento multiespacial 

fragmentos florestais do município avaliado. A modelagem topográfica foi integrada na análise 

dos dados, gerando estatísticas da fragmentação florestal da região para o parâmetro 

geomorfológico estudado, visando compreender e explicar a influência da declividade no 

processo de fragmentação florestal. Assim, a cobertura florestal do município foi avaliada em 

função das classes de declividade – relevo. 

Para identificar a relação espacial entre a dinâmica de fragmentação e a característica 

geomorfológica (declividade) no ambiente SIG, foi determinada a área total dos fragmentos 

quanto sua distribuição no relevo (declividade). Com o cálculo estatístico da sobreposição dos 

mapas (Fragmentos X Declividade) na aplicação de geoprocessamento pela ferramenta “Spatial 
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Analyst Tools/Zonal/Zonal Statistics as Table” do software ArcGis. Nesta análise foi gerada a 

informação da declividade média em que estão localizados os fragmentos florestais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados deste trabalho indicaram forte fragmentação florestal no município, foram 

identificados 22 fragmentos identificados e totalizando uma área de 206,52 ha. Apesar da 

ocorrência de 3 fragemntos com área superior a 20 ha, a análise dos mapas também indicou o 

predomínio de pequenos fragmentos florestais distribuídos em todos os municípios, mais de 

50% dos fragmentos identificados possuem área inferior a 5 ha (Tabela 01). 

 

Tabela 01. Distribuição das Classes de área (ha) – tamanho, dos fragmentos florestais no município de 

Dumont - Estado de São Paulo. 

     

Classes de Áreas (ha) 

Número de 

fragmentos 

(unidade) 

Área dos Fragmentos 

(ha) 

≤ 5 12 25.63 

2 - -| 10 5 33.69 

10 - -| 20 2 22.65 

20 - -| 50 3 125 

Total  22 206.52 
Fonte: Própria (2020) 

A maior ocorrência de fragmentos inferiores a 10 ha observada indica uma alta 

fragmentação dos remanescentes florestais da região estudada Assim como a ausência de 

conectividade ou corredores ecológicos entre os respectivos remanescentes (Figura 03).  
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Figura 03. Fragmentação florestal no municípios de Dummont – SP, Brasil. 

 

Fonte: Própria (2020). 

 

 Este comportamento pode estar relacionado a intensa expansão agrícola na região, onde 

há o predomínio de áreas agrícolas, com pequenas parcelas destinadas a vegetação nativa, tendo 

destaque a cultura da cana-de-açúcar pode ter exercido forte pressão no uso e ocupação do solo 

e intensificado a conversão de florestas naturais em campos agrícolas e pastagens. 

Este padrão de fragmentação também pode ser observado em outros trabalhos realizados 

na região nordeste do estado de São Paulo (PARRAS et al., 2020; CASANOVA et al., 2010; 

GREGGIO et al., 2009). Ressalta-se que, o tamanho reduzido predominante aumenta a 

vulnerabilidade, os riscos para a conservação, perda da diversidade biológica e diminuição das 

funções ecológicas (FENGLER et al., 2015). 

Nos modelos econômicos e produtivos atuais é reforçado o antagonismo entre o 

desenvolvimento econômico e conservação ambiental. A fragmentação da vegetação nativa é o 

resultado do processo de desenvolvimento agrícola, industrial e urbano, e tem sido observado 

a nível mundial (ELIAS et al. 2018). 

O padrão de uso e ocupação do solo nos municípios estudados convergem com as 

características geomorfológicas da região. Segundo Hermosilla et al. (2019) as características 

topográficas do relevo influenciam os processos de cobertura da terra. O trabalho identificou o 

predomínio de relevos planos a suave ondulado (Figura 3), intervalo esse, altamente favorável 

ao cultivo de culturas anuais (CORSEUIL&CAMPOS, 2007; SANTORO et al., 2017). O 
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município de Dumont registrou a maior declividade entre os municípios, com máximas de 36% 

e média de 5,3% (Figura 04).  

 

Figura 04. Decilidade (%) e Relevo do municípios de Dumont – SP.

 

Fonte: Própria (2020). 

 

Quanto a distribuição dos fragmentos em relação a declividade do terreno, os resultados 

apontam uma maior concentração da área dos fragmentos florestais em relevo suave ondulado 

a ondulado. Os mapas gerados e a sobreposição dos dados das áreas dos fragmentos com as 

informações do relevo, também evidenciam que a influência da declividade sobre a quantidade 

e dispersão dos fragmentos. Dummont apresenta fragmentos dispersos em declividades de 5% 

a 16%, evidenciando a maior concentração de seus fragmentos em regiões declivosas, pois em 

áreas mais planas ocorre maior tendência de ocupação urbana (Oliveira & Costa, 2018). 

Segundo o IBGE (2020), a região estudada faz parte de um grande polo da produção de 

cana-de-açúcar, tendo em sua área 8.500 ha destinados a esta cultura. Em Dumont o predomínio 

das plantações com cana-de-açúcar é inegável, o que provavelmente ocasionou o 

distanciamento dos fragmentos em virtude da sistematização, no entanto, a alta declividade na 

região central do município, pode ter contribuído para a maior concentração de fragmentos 

nesta área, já que a mecanização da cana é difícil em terrenos declivosos (RUDORFF et al., 

2010) 
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A localização destes remanentes se deu nas áreas de maior declividade, que dificultam 

o cultivo e favorece a presença dos fragmentos que ocupam as áreas não utilizadas na 

agricultura. Nas regiões de relevo mais declivoso há tendência de uma maior quantidade de 

fragmentos, tanto pela inviabilidade de cultivo nestas áreas, quanto pelas bases legais que 

vedam a derrubada de florestas em áreas com inclinação entre 25 a 45º, sendo permitida 

somente a exploração seletiva em regime de manejo sustentável - Artigo 10º da Lei Federal 

12.65, de 2012 (BRASIL, 2012). 

Nas regiões em que há o predomínio de altas declividades, também é fundamental o 

planejamento e manejo das culturas em função da degradação do solo que são acentuadas em 

terrenos declivosos. Em geral, a alta declividade acelera e intensifica os processos erosivos do 

solo, principalmente quando há baixa ou ausente cobertura vegetal do solo (CORREA et al. 

2018). A declividade do terreno aumenta a velocidade de escoamento das águas, e sua 

capacidade erosiva (OLIVEIRA, 2019) e, a cobertura florestal atua na redução do impacto da 

água sob o solo e aumenta a capacidade infiltração, fundamental para a proteção dos solos e 

dos serviços ecossistêmicos (PATUCCI et al. 2018; VERDUM et al. 2016). 

A compreensão da dinâmica do processo de fragmentação florestal em detrimento da 

declividade do terreno pode constituir uma importante ferramenta para o planejamento e gestão 

territorial com intuito de promover políticas públicas de expansão agrícola alinhada a 

conservação ambiental e desenvolvimento sustentável.  

 

CONCLUSÕES 

 

A dinâmica do processo de fragmentação florestal na região recebeu forte influência da 

declividade, predominando em regiões com declividade média de 12% que reflete a conversão 

de áreas florestadas em detrimento de áreas de cultivo, determinada pela declividade do relevo. 

A sistematização agrícola sobre a paisagem também contribui para o maior distanciamento 

entre os fragmentos e o direcionamento da fragmentação para os espaços não ocupados por 

cultivos, áreas mais declivosas. Acredita-se que este estudo avance na compreensão dos fatores 

naturais e antropogênicos sobre a dinâmica do processo de fragmentação florestal em regiões 

cuja paisagem sofrem intensa pressão antrópica/ expansão agrícola. Colaborando para de 

políticas públicas voltadas ao planejamento e governança do uso da terra e ao manejo florestal 

a nível local e regional. 
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